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Resumo: Este artigo apresenta a metodologia de salvamento arqueológico 
empregada no resgate de sítios localizados em área de floresta tropical situada 
no sudeste do estado do Pará, município de Marabá. A delimitação sistemática 
através de tradagens em malha com intervalos equidistantes entre 10 m e 1 
m, aliada a escavações por níveis naturais nas áreas centrais e periféricas dos 
sítios arqueológicos, possibilitaram a observação de processos de continuidade 
e descontinuidade na ocupação dos assentamentos e da formação da Terra 
Preta Arqueológica, aqui relacionada a áreas de atividade dentro das aldeias. A 
metodologia aplicada demonstrou a viabilidade de pesquisas sistemáticas em áreas 
com densa cobertura vegetal, assim como a análise crítica de seus alcances e limites. 
Os 22 sítios arqueológicos pesquisados forneceram informações que auxiliaram 
no entendimento da história de ocupação desta área, iniciada há 6.000 anos. 
Essas informações abrangem dados sobre a implantação dos sítios na paisagem, 
tipologia funcional dos assentamentos (habitação e acampamento) e cronologias 
de ocupação (inter e intra-sítios). Este trabalho contribuirá ainda na construção 
do conhecimento da ocupação pré-história local e regional.

Palavras-chave: Arqueologia em florestas, sudeste do Pará, metodologia de 
escavação, níveis naturais, Terra Preta Arqueológica.

Introdução

O presente artigo apresenta a meto-
dologia empregada no salvamento 

arqueológico efetuado na Floresta Nacional 
Tapirapé-Aquiri (FLONATA) – área do Salobo 
– PA. Visa contribuir com aspectos metodoló-
gicos que possam ser aplicados em pesquisas 
arqueológicas em áreas de floresta tropical. Ao 
contrário das escavações por níveis artificiais 
realizadas na maioria das pesquisas desenvol-
vidas na Amazônia, esta pesquisa apresenta 
a viabilidade da utilização de escavações por 
níveis naturais nesta região. Essa metodologia 
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permitiu compreender e visualizar, ainda em 
campo, o processo de formação e ocupação dos 
sítios arqueológicos. Percepção esta confirmada 
posteriormente através das análises em laborató-
rio e datações. As informações obtidas geraram 
hipóteses acerca do deslocamento destes grupos 
humanos, sugerindo possíveis redes de trocas 
estabelecidas entre diferentes regiões.

Iniciaremos com a contextualização am-
biental da área de pesquisa e um breve histórico 
das pesquisas arqueológicas sobre a ocupação 
pretérita, seguida da metodologia utilizada no 
resgate dos 22 sítios. Os resultados incluem 
informações relacionadas à implantação dos 
sítios na paisagem, distribuídos nas sub-bacias 
do igarapé Salobo, do igarapé Mirim e do rio 
Cinzento, a tipologia funcional dos assentamen-
tos (habitação e acampamento) e seus períodos 
de ocupação. Discutiremos a importância da 
coleta e interpretação dos dados de forma inter-
disciplinar e detalhada e também o alcance e as 
limitações de escavações sistemáticas por níveis 
naturais nestas áreas.

Os procedimentos adotados demonstraram 
sua viabilidade em áreas com densa cobertura 
vegetal, no caso em floresta tropical. O levanta-
mento bibliográfico realizado sobre a pesquisa 
arqueológica da região indicou a escassez de in-
formações relacionadas a ocupações em áreas de 
interflúvio. A dificuldade de acesso foi um dos 
fatores que impossibilitaram as pesquisas arque-
ológicas até pouco tempo, contudo os grandes 
projetos desenvolvimentistas do governo federal 
realizados nos últimos 10 anos (mineração, 
hidrelétricas, entre outros) viabilizaram o estudo 
dessas áreas.

A vegetação muito densa é outro fator 
que dificulta a visibilidade do material tanto 
em superfície, devido ao acumulo de material 
orgânico (serrapilheira), como em profundidade 
(bioturbações). Apesar dessas interferências, 
o controle rigoroso nas escavações por níveis 
naturais favoreceu a observação da estratigrafia 
para identificação de camadas arqueológicas, 
mesmo dentro das manchas de TPAs, assim 
como a coleta de material in situ. Essa estratégia 
possibilitou ainda registrar áreas com reocupa-
ções, informações corroboradas pelas datações 
obtidas. 

Contextualização da área de pesquisa 

A área da pesquisa arqueológica, com apro-
ximadamente 80.000 km2, está inserida na parte 
leste da FLONATA situada à margem esquerda 
do rio Itacaiúnas e localizada em sua maior par-
te no município de Marabá, aproximadamente 
600 km ao sul de Belém (capital do Estado do 
Pará, fig. 1).

Ainda na figura 1 podem-se observar os 
limites da área da pesquisa, na FLONATA, além 
das outras FLONAS (Carajás – FLONACA e do 
Itacaiúnas), uma Área de Proteção Ambiental 
(APA do Gelado) e da Reserva Biológica do 
Tapirapé.

Geologicamente, a área da FLONATA é 
parte integrante da Província Mineral de Cara-
jás, estando inserida na Plataforma Amazônica, 
onde se destaca um conjunto de rochas pré-
cambrianas fortemente dobradas e falhadas, 
denominada Serra dos Carajás. Sua altitude 
média é de cerca de 700 metros, sendo os topos 
residuais aplainados e o relevo intensamente 
dissecado por vales encaixados (IBGE 1974).

A região de Carajás1 apresenta clima tipica-
mente tropical, quente e úmido, enquadrando-se 
na classificação de Köppen como tipo AWi, tropi-
cal chuvoso com precipitações anuais entre 2.000 
e 2.400 mm. As variações termais vão de 24,3º C 
a 28,3º C (Ab’Saber apud Silva, 1989: 34; Rolim 
et al. 2006). Apresenta duas estações bem defini-
das: uma seca, de junho a novembro, quando os 
rios baixam expondo extensas várzeas utilizadas 
para cultivo pela população ribeirinha, e outra 
chuvosa, de dezembro a maio, quando o nível das 
águas dos rios eleva-se permitindo a navegação 
por pequenas embarcações em alguns trechos.

A hidrografia é caracterizada por fortes decli-
ves e pelo regime torrencial das chuvas. A maior 
parte da região é drenada pela rede hidrográfica 
do rio Itacaiúnas, afluente da margem esquerda 
do rio Tocantins, e seu principal tributário o rio 
Parauapebas (CVRD 1981: 25). O rio Itacaiúnas 
nasce na Serra Arqueada - formado pela junção 

1 A região de Carajás engloba as Serras Norte, Leste, Sul e 
Serra do Cinzento nas quais se localizam diversos projetos 
da empresa Vale (Salobo, Pojuca, Bahia, N1, Onça Puma, 
Manganês do Azul, entre outros).
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dos ribeirões Água Preta e Água Azul - recebe 
pela margem esquerda os rios Pium2, Cateté, 
Aquiri, Cinzento, Tapirapé e o igarapé Salobo 
e pela direita os igarapés Águas Claras e Azul 
(Assessoria de Comunicação Social 2009).

A área da pesquisa está situada na bacia 
do igarapé Salobo, delimitada ao norte pelas 
microbacias dos igarapés Mirim e Mano e ao sul 
pela barra do rio Cinzento com o rio Itacaiúnas 
(Brandt 1998).

O levantamento pedológico identificou 
duas classes de solo: Latossolos e Podzólicos que, 
de acordo com suas características, são conside-
rados argilo-arenoso com tendência a arenoso, 
bem drenado. Nos trechos de aluvião apresenta-
-se mais úmido e argiloso e nas encostas mais 
seco com ocorrência de afloramentos rochosos 
esparsos (quartzito) (BRANDT 1998, 2002a). 

2 O curso deste rio serve como divisor da Reserva Cateté dos 
índios da tribo Xikrin (nação Kaiapó, grupo Jê).

A Floresta Nacional Tapirapé-Aquiri é 
coberta por uma formação vegetal composta 
pela associação de Floresta Ombrófila Aberta 
Submontana (50%) com Palmeiras; Floresta 
Ombrófila Densa Submontana (30%) e Flo-
resta Ombrófila Aluvial (20%) associadas aos 
cursos d’águas e algumas áreas antropizadas 
(IBAMA, VALE, STCP, EMAB 2006; Rolim et 
al. 2006).

O levantamento florestal identificou, na 
área do Salobo, a predominância de árvores 
com altura de 10 m a 16 m com destaque para 
a Castanheira (Bertholletia excelsa), o Breu Preto 
(Protium heptaphyllum) e o Tento (Ormosia amazô-
nica) (BRANDT 2002b). A Castanheira além de 
grande importância econômica constitui-se em 
um marco na vegetação na região (BRANDT 
1998). Outras espécies da flora são: Andiroba 
(Carapa guienensis), Canela (Cinnamomun zeylani-
cum), Copaíba (Copaifera multijuga), Mucura-caá 
(Petiveria alliacea), Murta (Eugenia punicifolia), 

Fig. 1. Localização da FLONATA no sudeste do estado do Pará com destaque, em imagem de satélite, das áreas 
adjacentes - FLONAS, APA, REBIO e da pesquisa.
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Mutamba (Gazuma ulmifolia), Ucuuba (Virola 
sebifera) e Babaçu (Orbignya speciosa).

A fauna local é diversificada e possui repre-
sentantes da ictiofauna, herpetofauna, avifauna, 
mastofauna e odonatofauna. Em geral a maioria 
das espécies ocorre nas áreas de aluvião, de 
matas ao longo dos rios/igarapés e no relevo 
colinoso, apresentando menor freqüência no 
topo dos morros e encostas (BRANDT 1998, 
2003). Convém ressaltar que a maioria dos sítios 
arqueológicos ocorre também nas áreas planas 
localizadas nas matas ao longo dos rios e igara-
pés. Não é por acaso que nestes locais há maior 
diversidade e freqüência de espécies da fauna e 
flora, podendo atestar o potencial de suporte 
bem como o manejo das ocupações humanas 
na Amazônia (ver Balée 1989a, 1989b; Clement 
2006; Mora 2006; Piperno e Pearsall 1998; Smi-
th 1995; Shepard e Ramirez 2011). 

As primeiras informações documentais so-
bre a ocupação da bacia do rio Itacaiúnas datam 
dos séculos XVII, XVIII e XIX (Coudreau 1980; 
Figueiredo 1965; Frikel 1963; Magalhães 1993). 
Na primeira década do século XX, Manuel 
Pernambuco da Gama foi informado pelos 
índios Kaiapó Xikrin do Cateté, da existência 
de populações ribeirinhas no alto curso do rio 
Itacaiúnas, região com grandes castanhais.

Os primeiros registros sobre a ocorrência de 
sítios arqueológicos na região foram efetuados 
por Coudreau no século XIX (Coudreau 1980). 
Porém, as pesquisas científicas iniciaram, por 
volta de 1960, com Protásio Frikel, que estudou 
os Kaiapó-Xikrin do alto Itacaiúnas/ Cateté e 
coletou vestígios arqueológicos, principalmen-
te artefatos cerâmicos, nas localidades Aldeia 
Velha do Caiteté, Aldeia Nova Xikrin, Alto Bo-
nito, Carrasco e Encontro (Frikel 1963, 1968). 
Essa coleção, analisada por Figueiredo (1965), 
foi associada à tradição arqueológica Tupiguara-
ni, fase Itacaiúnas e, ainda relacionada a grupos 
falantes do tronco linguístico Tupi, oriundos do 
litoral do país.

As pesquisas arqueológicas sistemáticas 
no sudeste paraense iniciaram entre os anos 
1970 e 1980 sendo coordenadas por Mário 
Simões segundo a metodologia adotada pelo 

PRONAPABA. O objetivo era cadastrar novos 
sítios arqueológicos, definir fases e tradições nos 
contextos identificados, assim como estabelecer 
seqüências seriadas com base na análise do mate-
rial cerâmico (Simões 1986; Simões et al. 1973).
São deste período dois trabalhos relevantes 
para o início da configuração mais detalhada da 
ocupação humana pretérita no sudeste do Pará, 
as pesquisas na área da construção da UHE Tu-
curuí (Simões e Araujo Costa 1987) e na área de 
implantação do Projeto Ferro Carajás (Lopes et 
al. 1988; Silveira, Lopes e Magalhães 1985), no 
âmbito dos quais também foram desenvolvidos 
projetos acadêmicos de mestrado (Araujo Costa 
1983; Magalhães 1993; Silveira 1994).

Na Floresta Nacional de Carajás (FLO-
NACA), o Projeto de salvamento arqueológico em 
Carajás identificou 53 sítios arqueológicos. 
Dentre eles, dois sítios3 localizados em grutas na 
serra Norte de Carajás apresentam datações em 
torno de 8 mil anos AP e estão relacionados a 
grupos caçadores-coletores. Os demais 51 sítios, 
localizados a céu aberto às margens dos rios 
Itacaiúnas e Parauapebas, foram datados entre 
os séculos III e XVI da Era cristã, associados a 
grupos ceramistas (Lopes et al. 1988; Magalhães 
1995b, Silveira 1994). 

No decorrer da década de 1990 pesquisas 
de arqueologia de contrato localizaram outros 
15 sítios arqueológicos relacionados ao período 
Paleoíndio, situados nas grutas da Serra Norte 
de Carajás (Magalhães 1994, 1995a). Artefatos 
líticos semelhantes aos identificados nesta área 
(Hilbert 1989, 1993) foram encontrados na Serra 
das Andorinhas e Serra Sul de Carajás, indican-
do a presença de uma possível ramificação do 
referido contexto mais a sul do estado do Pará 
(Kern et al. 1992; Kipnis et al. 2005).

A partir do ano 2000 multiplicaram-se os 
projetos de Arqueologia de Contrato em decor-
rência dos empreendimentos mineradores insta-
lados no sudeste paraense (Almeida 2008; Almei-
da & Garcia 2008; Caldarelli et al. 2005; Kipnis 
et al. 2005; Magalhães 2001; Paiva 2010; Pereira 
2001, 2003a, 2003b; Silveira, Machado e Leal 
2006; Silveira, Oliveira e Rodrigues 2009). Estes 
projetos registraram sítios arqueológicos com 
vestígios semelhantes aos de Carajás. A maioria 
deles, localizados nas florestas, estão relaciona-3 PA-AT-69: Gruta do Gavião e PA-AT-70: Gruta do N1
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dos a grupos ceramistas dos períodos Arcaico e 
Formativo, enquanto que nas grutas, situadas 
nas encostas das serras, identificou-se vestígios de 
ocupação humana mais antiga, relacionada aos 
grupos caçadores-coletores do período Paleoíndio 
(Silveira 1994; Magalhães 1995b, 2005; Kipnis et 
al. 2005; Caldarelli et al. 2005).

Atualmente as informações provenientes 
de sítios do sudeste paraense têm possibilitado 
estudos de correlação espacial, cronológica e 
estilística entre contextos de áreas adjacentes, 
da região Amazônica ou não. Tais pesquisas 
apontam a importância desta área para o melhor 
entendimento tanto do processo inicial da ocupa-
ção humana da Amazônia (Caldarelli et al. 2005; 
Kipnis et al. 2005, Silveira et al. 2008), quanto do 
desenvolvimento e dispersão da tradição Tupi-

guarani nesta região (Almeida 2008; Almeida 
& Garcia 2007, 2008; Garcia 2012; Garcia & 
Almeida 2007; Oliveira & Silveira 2009a, 2009b; 
Paiva 2010; Pereira et al. 2008; Sousa 2009).

Metodologia da pesquisa de salvamento ar-
queológico 

A área da pesquisa possui em torno de 175 
km², onde foram prospectados, principalmente, 
os locais de implantação das obras de infraestru-
tura do Projeto Salobo. Estas, segundo o Plano 
Diretor, perfazem um total de 80 km² distribuí-
dos em 30 áreas de impacto, o que corresponde 
a 45% da área total do Projeto (Silveira et al. 
2009) (fig. 2).

Fig. 2. Localização dos sítios arqueológicos na área da FLONATA/Projeto Salobo.
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Inicialmente foi elaborado Diagnóstico 
arqueológico da área do Projeto Salobo (Silveira 
e Lopes 2002a) onde se verificou a ausência 
de registros, porém constatou-se a existência 
de sítios arqueológicos em áreas contíguas 
ao empreendimento. Assim foi desenvolvido 
o Projeto de prospecção arqueológica (Silveira e 
Lopes 2002) seguido do Projeto de salvamento 
arqueológico (Silveira e Rodrigues 2004). A 
área da pesquisa apresenta uma extensa malha 
hidrográfica circundada por florestas que, 
associada à heterogeneidade microclimática, 
propicia o alto índice de diversidade da fauna 
e da flora, favorecendo o estabelecimento dos 
assentamentos humanos.

Convém frisar que a percepção relaciona-
da à ocupação do espaço foi adquirida pelos 
autores ao longo de anos em projetos de pes-
quisa desenvolvidos em áreas adjacentes. Essa 
percepção foi complementada por referências 
bibliográficas de trabalhos desenvolvidos na 
região, como Carajás (Magalhães 1995b), 
Canaã dos Carajás (Projeto Sossego – Pereira 
2003a, 2003b; Magalhães 2001), Cobre 118, 
Serra Sul, Serra Leste e na região do município 
de Marabá (Araujo Costa 1983; Caldarelli et al. 
2005; Kipnis et al. 2005) entre outras.

Durante o Projeto de Prospecção Arqueo-
lógica foram vistoriadas as áreas que seriam 
impactadas utilizando-se métodos de amostra-
gem oportunística e, principalmente, sistemá-
tica para identificação dos sítios arqueológi-
cos. O levantamento sistemático consistiu na 
análise dos mapas topográficos da área aliada 
a experiência adquirida para identificação 
de locais com alto potencial para o estabe-
lecimento de assentamento pretérito. Estes 
incluem as seguintes características: locais 
planos, próximos a curvas de rios e nascentes, 
pedrais (alguns com polidores e afiadores), 
áreas com árvores frutíferas (castanheiras, 
taperebazeiros, palmeiras - babaçu, tucumã, 
açaí, inajá), presença de solo mais escuro ou 
TPA, entre outros que, em geral, depois de 
averiguados foi confirmada a presença de 
sítios arqueológicos. 

A prospecção sistemática consistiu na 
investigação do terreno de forma padronizada 
através da abertura de transects na mata em 

intervalos regulares em malha de 50 metros4, 
nas quais foram observadas a superfície e sub-
superfície (Silveira et al. 2009).

Uma vez encontrado vestígios arqueoló-
gicos foram realizados caminhamentos obser-
vando vegetação, relevo e superfície, além de 
tradagens com menor espaçamento regular (20 
ou 10 m) e sondagens identificando, desta for-
ma, se o local é apenas uma ocorrência isolada 
ou um sítio arqueológico com sua dimensão 
aproximada (Silveira et al. 2004, 2005, 2009). 
Os sítios e as ocorrências arqueológicas foram 
georreferenciados, através de coordenadas 
UTM5, em mapas topográficos além do registro 
em fichas específicas (Silveira et al. 2009). Para 
todos os sítios identificados foi preenchida a 
ficha do Cadastro Nacional de Sítios Arqueoló-
gicos do IPHAN (CNSA-IPHAN), além de ano-
tações e registros fotográficos complementares.

A partir do levantamento, os sítios arqueo-
lógicos foram avaliados quanto à possibilidade 
de preservação ou necessidade de salvamento. 
Os dados obtidos forneceram informações para 
caracterização do sítio - localização, topogra-
fia, dimensões, estratigrafia, além do tipo de 
material e sua ocorrência em superfície e/ou em 
subsuperfície e para o planejamento do salva-
mento arqueológico.

Dessa forma, nas áreas diretamente afe-
tadas pela implantação do empreendimento 
a prospecção arqueológica6 registrou 22 sítios 
e 5 ocorrências. Os resultados desta pesquisa 
foram publicados no artigo Silveira et al. 2009 e 
apresentados em relatórios (Silveira et al. 2003a, 
2003b, 2004, 2005, 2006; Silveira e Machado 
2005). Os 22 sítios arqueológicos foram pesqui-
sados pelo Projeto de Salvamento Arqueológico. 

As investigações foram realizadas em nove 
etapas de campo, entre 2004 e 2008, totalizando 

4 O intervalo entre os transects variou em algumas áreas, 
aproveitando picadas já existentes para outros fins, tais como 
topografia e levantamento florestal.

5 GPS Garmin XL12 anotando-se coordenadas UTM com a 
margem de erro, tendo como DATUM de referência South 
America 69´.

6 Desenvolvidos entre os anos 2003 e 2006.
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268 dias trabalhados. Em 14 sítios7, localizados 
na área de impacto direto, foram efetuados 
trabalhos mais aprofundados com escavações de 
trincheiras e superfícies amplas ou em setores 
alternados e sondagens, representando 63,63% 
do total de sítios pesquisados. Nos outros 8 sítios 
arqueológicos8, que não sofreriam impacto dire-
to, foram realizadas intervenções pontuais, onde 
o objetivo foi obter delimitação e caracterização. 
Na área de impacto indireto recomendou-se 
ainda a preservação dos sítios arqueológicos Cal-
deirão I e II, localizados na margem direita do rio 
Itacaiúnas no âmbito do Projeto Ferro Carajás 
(Lopes et al. 1988), tendo em vista a importância 
desses sítios para o entendimento das ocupações 
tanto na FLONATA como na região de Carajás.

A pesquisa constituiu-se, na maioria das 
vezes, em métodos arqueológicos adaptados 
para sítios em floresta tropical. A seguir será 
apresentada em detalhes a metodologia desen-
volvida, principalmente, com base na experiên-
cia de campo dos autores (Roosevelt 1991, 1997; 
Roosevelt et al. 1991, 1996; Simões 1981, 1986).

Nem sempre estão disponíveis mapas 
topográficos detalhados que permitem otimizar 
a investigação arqueológica. Devido à ausência 
de mapa planoaltimetrico da área, foi realizado, 
com Estação Total TOPCON, o levantamento 
topográfico nos primeiros sítios pesquisados. Para 
a caracterização do relevo foram registradas as 
medidas do terreno com curvas de nível a cada 
metro e pontos de referência como igarapés, gro-
tas, pedrais, afloramentos, polidores, castanhais, 
bananais, açaizais, entre outros.  O Datum princi-
pal (ponto 0) foi estabelecido na área mais alta do 
entorno dos sítios, partindo deste ponto foram 
definidos os setores, orientados pelos pontos car-
deais, bem como os subdatuns a eles relacionados 
(Joukowsky 1980; Renfrew e Bahn 2004). 

Com a aquisição da Ortophotocarta9 
obteve-se o levantamento topográfico detalhado 
das áreas dos sítios, contendo curvas de nível 
de 1 metro. Assim a utilização da estação total 
foi direcionada para localizar e registrar parti-
cularidades do terreno e as cotas (topo e base) 
das áreas de escavação bem como o subdatum 
relacionado a cada setor. 

Paralelamente à elaboração dos mapas 
foram desenhados croquis com informações 
sobre a distribuição do material de superfície re-
gistrado através de coleta sistemática10, sobre as 
tradagens  nas quais foram registradas a profun-
didade da mudança de coloração do solo, além 
dos diversos tipos de vestígios (carvão, cerâmica, 
lítico, resina, entre outros). 

Verificou-se em alguns sítios a presença 
de manchas com solo escuro, desta forma foi 
possível utilizar sua presença ou ausência como 
uma das variáveis indicativas de localização e 
caracterização dos sítios arqueológicos. Conside-
ra-se como solo escuro a variação de coloração 
entre Terra Preta Arqueológica (TPA – Munsell 
Black, Very Dark Brown, Very Dark Grayish 
Brown, Very Dark Yellowish Brown) e marrom 
escuro (Munsell Dark Brown, Dark Yellowish 
Brown e Dark Reddish Brown). Essas manchas 
foram delimitadas através de tradagens11 com es-
paçamento de metro em metro nas direções dos 
pontos cardeais e quando necessário também 
entre elas.

As áreas de escavações, denominadas E, 
foram escolhidas com base nos dados coleta-
dos na delimitação dos sítios, na observação 
da topografia, estudo da estratigrafia e dos 
croquis, que contém a dispersão dos vestígios 
arqueológicos, tanto em superfície como em 
profundidade, assim como na presença ou 
ausência de manchas de solo escuro. Para um 

7 Dique BF2, Bitoca 1, Bitoca 2, Barfi, Pau Preto, P32, 4 Alfa, 
Alex, Mirim, Cachoeira do Borges, Reginaldo, Marinaldo, 
Cachorro Cego e Edinaldo.

8 Dique BF1, Captação, Sequeiro e Araras na sub-bacia do iga-
rapé Salobo; Perdido do Mirim na sub-bacia do igarapé Mirim; 
Marcos, Orlando e Abraham na sub-bacia do rio Cinzento.

9 Levantamento planialtimétrico feito a lazer com curvas de 
nível de 1 em 1 metro.

10 Em áreas quadriculadas com malha de 1m².

11 Para essas tradagens um trado específico para coleta de 
pólen (Soil core samplers - marca: EIJKELKAMP, modelo: 
04.06.06 Mineral gouge auger, Ø 13 mm, total length 110 cm, 
graduation 5 cm) foi utilizado para este propósito, pois não 
perturba o solo por ser muito fino.
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melhor entendimento do processo de formação 
do sítio, e sua dinâmica de ocupação, as áreas 
de escavação foram distribuídas nas concentra-
ções de vestígios dentro das manchas com solo 
mais escuro (centro e periferia), entre elas e na 
periferia do sítio com a finalidade de estabelecer 
seus limites.

Dependendo das dimensões do sitio foram 
estabelecidas diversas áreas de escavação (E), 
quadriculadas em malha de 1m x 1m, sendo 
cada quadrícula denominada de setor (S). 
Foram realizadas ainda coletas de superfície e 
escolhidos setores para serem escavados, estes 
receberam um número de identificação confor-
me a ordem de abertura. Por exemplo: “E1 S1” 
significa Escavação 1 Setor 1. 

Além da escavação por setores (S) foram 
abertas trincheiras (T) de tamanho variável  
(1 m x 0,50 m; 1 m x 3 m; 1 m x 5 m) e son-
dagens (Sond), conforme as necessidades 
verificadas em campo de forma a prover uma 
amostragem adequada, relacionada à estrati-
grafia, posicionamento no sítio e densidade do 
material arqueológico. 

As trincheiras tiveram por finalidade defi-
nir as dimensões das manchas de solo escuro ou 
de TPA e obter maior amostragem de material, 
ampliando o entendimento da ocupação. 
Algumas delas foram escavadas continuamente 
obedecendo às camadas arqueológicas pré-defi-
nidas e, apesar de não existir setores, os dados 
e o material foram separado em parte central e 
extremidades.

Com o objetivo de verificar a estratigrafia, 
a densidade de vestígios e os limites do sítio 
foram realizadas sondagens de 50 cm x 50 cm 
ou 1 m x 1 m em diversas áreas, incluindo as 
periféricas. Em alguns casos, para tornar mais 
ágil a abertura das sondagens, foram utilizados 
buracos já existentes (de animais e de árvores), 
sendo necessário apenas acertar as paredes para 
verificar a estratigrafia.

A escavação de sondagens, trincheiras e 
setores alternados ou em superfícies amplas 
(fig. 3) foi realizada através de decapagens 
por níveis naturais. Os níveis naturais foram 
definidos conforme as características do solo 
(cor/Munsell, textura, compactação, umidade, 
etc) e as evidências arqueológicas (presença ou 

ausência, aumento ou diminuição na ocorrência 
de material, feições, estruturas, entre outros), e 
qualquer mudança observada durante a escava-
ção conduzia ao encerramento do nível. Assim 
o nível natural é composto por sedimentos e 
evidências culturais onde qualquer mudança 
percebida indica sua finalização para início de 
um novo nível. O controle vertical (temporal) e 
horizontal (espacial) dos níveis e das evidências 
arqueológicas, através de medidas (profundida-
de e localização), foi de suma importância para 
contextualização do material.

Após ser verificada a ausência de vestígios a 
escavação continuou por mais 20 cm de profun-
didade. Depois de encerrada a escavação, para 
confirmar a ausência de vestígios arqueológicos, 
efetuou-se tradagem (50/60 cm de profundi-
dade) no centro de alguns setores selecionados 
aleatoriamente. 

Para controle da estratigrafia e do material 
encontrado in situ, estabeleceu-se subdatuns que 
receberam a mesma numeração dos setores 
escavados e foram relacionados às cotas topográ-
ficas. Foi definido que todos os subdatuns seriam 
colocados a 20 cm de distância do meio de uma 
das paredes sendo o nível de linha pendurado a 
10 cm da superfície. Nas sondagens as medidas 
de profundidades foram obtidas a partir da 
superfície.

Este controle possibilitou a identificação de 
ocupações e reocupações em uma área deter-
minada, indicando ainda mudanças no tempo, 
seja por ocupações diferentes no mesmo local 
(sobreposição de manchas) ou por mudanças 
culturais (períodos paleoíndio ao formativo). 
A escavação em superfícies amplas e trinchei-
ras estabelecidas em diferentes partes do sítio 
forneceu indicativos que possibilitaram perceber 
áreas de atividades, assim como a continuidade 
ou ausência de vestígios. 

O registro das informações foi feito através 
de preenchimento de fichas padrão (fichas de 
escavação (fig. 4), setor (fig. 5), nível (fig. 6), 
sondagens12, tradagens13 e polidores (fig. 7)) 
com os dados obtidos, documentação fotográ-
fica (ficha de fotos14) e gráfica dos vestígios, tais 
como croquis, perfis, plantas baixas, planos de 
topo, entre outros. Nos desenhos de planos de 
topo, cada objeto ou grupo de objetos recebeu 
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um número específico, sendo embalado separa-
damente.

A escavação procurou manter in situ os 
vestígios para registro. Todo solo retirado foi 
peneirado15 e o material recuperado neste pro-
cesso foi acondicionado separadamente daquele 
encontrado in situ. 

O controle rigoroso na coleta dos dados 
permitiu, após a análise dos vestígios resgatados, 
recuperar um universo mais amplo de informa-
ções sobre a ocupação arqueológica no tempo 
e no espaço. Assim, as camadas arqueológicas 
foram descritas, identificadas e desenhadas. 

Esta caracterização constituiu-se na observação 
do perfil estratigráfico das escavações, caracterís-
ticas de deposição, frequência de material, etc, 
com a finalidade de estabelecer parâmetros da 
estrutura do sítio.

A carta Munsell (1964) foi utilizada para 
definição de algumas características do solo 
(coloração, granulometria e estrutura), comple-
mentadas posteriormente com análises mais de-
talhadas em laboratório. Algumas áreas estavam 
cobertas pela serrapilheira, formando um tapete 
de matéria orgânica entre 2 e 5cm de espessura, 
proporcionando proteção da primeira camada 
de solo mas também dificultando a visualização 
do material na superfície. As camadas foram 
escavadas em um ou diversos níveis naturais, 
onde cada nível foi numerado e nomeado 
segundo sua característica mais marcante, por 
exemplo: nível 1 - solo marrom escuro, macio 
com cerâmica e carvão; nível 2 - solo marrom, 

Fig. 3. Sítio Bitoca 2 (a) trincheira em cruz e (b) setores alternados; (c) sítio Pau-preto, superfície ampla; (d) sítio 
Bitoca 1, trincheira. Fotos: Maura Imazio da Silveira.

a

b

c d

12 Silveira, Rodrigues, Machado, Oliveira e Losier 2009.

13 Idem

14 Ibidem

15 Peneiras com malha de 1/4 e 1/8 mm
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compactado, sem material. Nos raros casos em 
que não foram percebidas alterações o nível foi 
encerrado por volta dos 10 cm de profundidade 
para evitar possível mistura de camadas. Os 
níveis naturais / arqueológicos escavados foram 
correlacionados com as camadas identificadas 
nos perfis. 

Também foram coletadas amostras diversas 
para diferentes tipos de análises: datação, an-
tracológica, química, flotação / micro vestígios, 

fitólitos e palinológica, entre outras. Carvões e 
sementes foram todos coletados para estudo de 
identificação da flora (antracologia) e datações 
por C14. Apenas algumas amostras de carvão 
foram datadas16, o restante permanece guardado 
na reserva técnica Mario Ferreira Simões (RT-
MFS), da área de Arqueologia do Museu Paraen-

Fig. 4. Ficha de escavação

Fig. 5. Ficha de setor

16 As amostras datadas por C14 foram realizadas no Labora-
tório Beta Analytic Inc. Flórida – USA
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Fig. 6. Ficha de nível
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se Emílio Goeldi (MPEG), caso no futuro, seja 
necessário efetuar novas datações.

Para datações por termoluminescência17 
(TL) foram coletadas amostras de fragmentos 
cerâmicos com dimensões iguais ou superior a  
7 cm x 7 cm juntamente com 100g de solo cole-
tado com a finalidade de calibrar as datações. 

Foram coletadas, ainda, amostras de solo 
para caracterização e análise dos componentes 
químicos (sacos de 3L), para análises pólen, 
fitólitos e grãos de amido (sacos de 2L) e para 
flotação (sacos de 5L). Coletou-se também, 
para análise, o solo proveniente dos buracos de 
estacas e esteios, assim como amostras do solo 
encontrado em algumas estruturas (fogueiras, 
fornos, entre outros). As análises de solo, antra-
cologia, fitólitos e pólen, entre outras, também 
visam proporcionar um entendimento mais 

amplo do contexto arqueológico na época de 
sua deposição (Caromano 2012; Cascon 2012; 
Kern et al. no prelo; Kämpf & Kern 2005; Kern 
& Kämpf 2008).

A indústria lítica identificada nos sítios cons-
titui-se, em geral, de artefatos lascados e polidos, 
fragmentos de rocha e seixos, com marcas de uso, 
aproveitados como batedor, bigorna, quebra-co-
quinho, além de corantes e adornos (pingentes, 
contas, etc). Os artefatos foram embalados sepa-
radamente para análise e estudo de traceologia e 
microrresíduos, entre outros (Bueno 2008; Rodet 
et al. 2014; Silveira et al. 2009). 

Dentre os fragmentos cerâmicos recolhi-
dos, os que pertenciam a um mesmo vasilhame 
foram coletados juntos. Adornos e outros artefa-
tos (como apliques) foram coletados e embalados 
separadamente. Ainda em campo, o material 
cerâmico passou por limpeza com pincel de cer-
das macias e uma triagem prévia para separar os 
fragmentos de acordo com a parte do vasilhame 
(bordas, corpo/parede e base)  e do tratamento 
de superfície ( simples ou decorados).

17 Algumas dessas amostras foram enviadas para o Laboratório 
de Vidros e Datação da Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
(FATEC) - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 
Souza em São Paulo capital

Fig. 7. Ficha de polidores
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Todo o material coletado foi embalado 
em sacos plásticos e etiquetados segundo sua 
proveniência e natureza. Materiais frágeis, 
como sementes queimadas, carvões e ossos, 
foram envolvidos em papel laminado ou dacron 
(conforme o caso), acondicionados em sacos 
plásticos e guardados em caixas plásticas18. O 
acondicionamento e a identificação do material 
coletado foram efetuados de forma a garantir 
o armazenamento e o transporte seguro até a 
reserva técnica MFS no MPEG, local onde estão 
sendo realizadas análises, restauração, conserva-
ção e a guarda deste material.

Os dados provenientes de uma escavação 
arqueológica contem múltiplos componentes 
espaciais que os arqueólogos tentam compreen-
der. A estruturação e a uniformização desses 
dados espaço-temporais de maneira adequada 
em um banco de dados favorece o rendimento 
da sua análise. No Projeto Salobo/VALE foi ela-
borado um modelo de implementação do banco 
de dados com a plataforma web colaborativa 
SchemaBank19, permitindo a criação de uma 
estrutura coerente. Para a criação desse mode-
lo, foram utilizadas todas as fichas de campo 
(tradagem, sondagem, área de escavação, setor, 
nível arqueológico, material lítico, cerâmica, 
polidores, entre outros) além de entrevistas com 
as coordenadoras do projeto. Também foram 
elaboradas tabelas para armazenar arquivos as-
sociados aos objetos, planos de topo e perfis. A 
inserção dos dados é feita através de formulários 
web (fig. 8).

As tecnologias de informação, incluindo 
os Sistemas de Informação Geográfica (SIG), 
são ferramentas imprescindíveis que auxiliam 
arqueólogos a interpretar os dados obtidos com 
as escavações e análises de laboratório. O SIG 
é definido como um poderoso conjunto de 
ferramentas para coletar, armazenar, gerenciar, 
processar, analisar e disseminar dados geográfi-
cos para o mundo real (Burrough 1986).  
O SIG na rede internet (ou WebGIS) possibilita 
o acesso fácil e rápido à disseminação de dados.  

18 tipo Tuppeware.

19 http://schemabank.com/p/ikNh4

O WebGIS tem como vantagens de poder 
permitir decisões com maior grau de precisão e 
visão de conjunto, via web e sem a necessidade 
de instalação de softwares específicos.

Nesse projeto, a plataforma web que foi 
utilizada é o sistema GVX20 que integra um 
diário de campo (fig. 9), um WebGIS (fig. 10), 
e formulários web. Neste WebGIS as informa-
ções são processadas e apresentadas através 
de mapas e gráficos dinâmicos, com análise 
espacial das informações (fig.11). O Webgis tem 
ferramentas de cálculo de distâncias e áreas, 
de manipulação de escalas e coordenadas, de 
edição vetorial, de busca da localização geográ-
fica dos objetos, e de consulta das camadas. 
O sistema pode ser acessado, desde que haja 
disponibilidade, de qualquer computador, 
celular e demais dispositivos móveis. Ele possui 
uma tela de login com recursos de recuperação 
de senha e com controle do nível de acesso 
às informações. Também permite o controle 
do histórico do projeto e tem uma central de 
documentos - Upload e Download de imagens 
e arquivos em geral.

Um trabalho interdisciplinar envolvendo o 
arqueólogo e especialistas nos diferentes tipos 
de análises é fundamental para obtenção de 
informações acerca do modo de vida pretérito. 
Desta forma, o desenvolvimento de um banco 
de dados facilita a articulação das informações 
provenientes dos diversos tipos de análises 
auxiliando para um entendimento mais amplo 
do contexto arqueológico. O desenvolvimento 
interdisciplinar deste projeto tem gerado um 
conjunto de dados que colaboram com uma 
visão mais detalhada sobre a Arqueologia da 
área, investigando questões intra e inter sítios, 
incrementando a compreensão do processo de 
ocupação no tempo e no espaço. 

Cabe destacar que os resultados destas 
pesquisas21 têm sido publicados nos últimos 
anos em diversos meios de divulgação (Oliveira 
& Silveira 2009a, 2009b, 2010a, 2010b, 2011; 
Silveira e Oliveira 2011a, 2011b, 2011c; Silveira 

20 http://geovoxel.com.br/

21 Coordenadas pelas pesquisadoras Dra. Maura Imazio da 
Silveira, Profa. M. Christina Leal Ferreira Rodrigues e Msc. 
Elisangela Regina de Oliveira entre os anos 2004 e 2009.
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et al. 2008) e apresentados também em relató-
rios de pesquisa, entregues ao IPHAN, a Vale 
e ao Museu Goeldi (Silveira e Rodrigues 2005, 
2006a, 2006b, 2007a, 2007b, Silveira, Oliveira e 

Rodrigues 2008a, 2008b; Silveira, Oliveira e Ro-
drigues 2009) e de laboratório (Silveira e Araujo 
Costa 2004; Silveira e Oliveira 2007; Oliveira, 
Bueno e Silveira 2008; Silveira et al. 2009). 

Fig. 8. Formulário web da ficha de nível

Fig. 9. Diário de campo
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Fig. 10. WebGIS do sistema GVX. Mapeamento da localização dos sítios arqueológicos escavados com as futuras 
instalações da mina (cava da mina, barragens de rejeito e de finos, pilhas de minério e rejeito)

Fig. 11. Distribuição do material de superfície na área da E9 do sítio Cachorro
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TL e C14, algumas destas áreas foram habitadas 
simultaneamente, ou seja, são contemporâneas, 
outras não. Esses resultados, aliados aos dados 
das escavações, sugerem ainda áreas com ocu-
pações sucessivas, como por exemplo, o caso da 
construção de uma cabana na mesma área de 
outra que foi anteriormente abandonada. 

Neste tipo de sítio foi encontrada grande 
quantidade de vestígios arqueológicos tanto em 
superfície quanto em profundidade. Muitas vezes 
eles estão concentrados em áreas específicas do 
assentamento, permitindo a identificação de 
áreas distintas e com funções diferenciadas, tais 
como as áreas de moradia acima mencionadas, 
combustão (fogueiras e forno), alimentação, des-
carte, produção de cerâmica, polidores, locais de 
lascamento, e manufatura de adornos, a exemplo 
das contas líticas nas quais se observa várias eta-
pas do processo de sua confecção, entre outras. 

Em geral são sítios cerâmicos habitados por 
grupos humanos sedentários onde a sobreposi-
ção de manchas de solo escuro sugerem rema-
nejamento de cabanas ou ainda reocupações na 
mesma área. Ambas as hipóteses/possibilidades 
foram confirmadas através das análises dos 
vestígios e datações. 

Os sítios acampamento ou habitação tem-
porária caracterizam-se pela baixa ocorrência de 
vestígios arqueológicos em áreas com dimensão 
de até 25.000 m² (sítios de tamanho pequeno) e 
entre 26.000 m² e 85.000 m² (sítios de tama-
nho médio), pouca profundidade (até 30 cm) 
e a maioria sem ocorrência de TPA, sugerindo 
ocupação menos intensa e/ou de curta duração. 
Em geral são sítios cerâmicos com solo ligeira-
mente mais escuro que o entorno e baixa den-
sidade de material arqueológico, características 
que remetem a locais provavelmente utilizados 
durante atividades de captação de recursos. 

Os resultados das datações apontam, em 
alguns sítios, momentos distintos de ocupação, 
em geral separados espacialmente dentro da 
área do sítio. Em alguns casos verificou-se que 
as datações abrangem um longo período de 
tempo, contudo, as dimensões, a estratigrafia, a 
baixa densidade de vestígios arqueológicos e as 
próprias datações, sugerem períodos de ocupa-
ção distintos com intervalo entre eles, ou seja, 
abandono e reocupações (Silveira et al. 2008).

Arqueologia na área da FLONATA /  
Salobo – PA 

Os sítios e ocorrências arqueológicas estão 
distribuídos em três sub-bacias hidrográficas – 
Salobo, Mirim e Cinzento (fig. 12). A área com 
maior quantidade de sítios arqueológicos foi a 
sub-bacia do igarapé Salobo com 12 sítios22 regis-
trados em 11 km², na sub-bacia do rio Cinzento 
foram identificados 5 sítios23em 7 km² e na do 
igarapé Mirim 5 sítios24 em 3 km².Todos os sítios 
estão situados em terras baixas e aluviões com 
cipós e palmeiras localizados ao longo dos rios e 
igarapés, com influência de inundações, até 170 
m de altitude. Apenas dois sítios arqueológicos 
(4 Alfa e P32) estão localizados em relevo coli-
noso, com palmeiras e cipós, em altitude entre 
175 m e 300 m de altitude. Na área da pesquisa 
foram caracterizados dois tipos de sítio arqueo-
lógico: habitação e acampamento. Como base 
para estabelecer uma tipologia funcional dos 
assentamentos, foram utilizados como critérios: o 
tamanho, a profundidade e os tipos de evidên-
cias, incluindo desde a coloração do solo até a 
incidência e distribuição dos vestígios arqueoló-
gicos (fig. 12).Os sítios habitação caracterizam-se 
pela dispersão de vestígios arqueológicos em 
áreas com dimensões entre 26.000 m² e 85.000 
m² (sítios de tamanho médio) e com dimensão 
superior a 86.000 m² (sítios de tamanho grande), 
camada arqueológica de 60 cm a 1,50 m de pro-
fundidade, presença de manchas de solo escuro 
como definida anteriormente. A partir da cons-
tatação das evidências relacionadas a atividades 
cotidianas pôde-se inferir que as manchas de solo 
escuro estavam relacionadas a áreas de habitação. 
Segundo os resultados obtidos por datações de 

21 Coordenadas pelas pesquisadoras Dra. Maura Imazio da 
Silveira, Profa. M. Christina Leal Ferreira Rodrigues e Msc. 
Elisangela Regina de Oliveira entre os anos 2004 e 2009.

22 Dique BF1, Dique BF2, Bitoca 1, Bitoca 2, Barfi, Captação, 
Pau Preto, Araras, Sequeiro, P32, 4 Alfa, Alex e a ocorrência 
Barfi 5 (Figura 12)

23 Marcos, Cachorro Cego, Edinaldo, Orlando e Abraham 
(Figura 11)

24 Mirim, Marinaldo, Reginaldo, Cachoeira do Borges e 
Perdido do Mirim (Figura 11)
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No total foram identificados 14 sítios acampa-
mentos (8 na sub bacia Salobo, 4 na sub bacia do 
Mirim e 2 no baixo rio Cinzento) e 8 habitação (4 
na sub-bacia do Salobo, 1 na sub-bacia do Mirim 
e 3 na sub-bacia do Cinzento). Nos sítios Bitoca 1, 
Bitoca 2, Araras e Marcos verificou-se a ocorrên-
cia de polidores fixos nos afloramentos rochosos 
situados junto às margens dos cursos d’água.

Na Sub-bacia do igarapé Salobo25 (fig. 12), 
as pesquisas foram aprofundadas nos 8 sítios26 

Fig. 12. Mapa topográfico com os sítios acampamentos e habitação nas 3 sub-bacias

localizados nas áreas afetadas pelo empreendi-
mento. De maneira geral, o material cerâmico 
relacionado a estes sítios possui característi-

25 Silveira e Rodrigues 2005, 2006a, 2006b, 2007b; Silveira, 
Oliveira e Rodrigues 2008b; Silveira, Rodrigues e Oliveira 
2009; Silveira, Oliveira, Rodet, Kern e Barbosa 2009; Silveira, 
Rodrigues, Machado e Losier 2009

26 Dique BF2, Bitoca 1, Bitoca 2, Barfi, Pau Preto, P32, 4 
Alfa e Alex.



150 

Arqueologia na floresta: contribuição metodológica da pesquisa na Floresta Nacional Tapirapé-Aquiri – FLONATA, área do 
Salobo, Pará
R. Museu Arq. Etn., 25: 133-167, 2015

cas tecnológicas e estilísticas que remetem à 
tradição arqueológica denominada Tupiguarani 
(Brochado 1991; Prous 1992), tais como o uso 
de decorações plásticas dos tipos ungulado, 
corrugado e escovado e de engobo na cor verme-
lha. Por outro lado, em 6 desses sítios27 ocorre 
material com características que remetem ao 
estilo tecnológico da tradição Incisa Ponteada 
encontrada nas regiões de Santarém e Trom-
betas. Nesses sítios foram coletados apliques 
cerâmicos modelados, a maioria figuras zoomor-
fas e no sítio Bitoca 1 foi coletado um fragmen-
to cerâmico de borda com aplique modelado 
antropomorfo, um rosto humano28. 

Nesta micro bacia os sítios de maior 
extensão e profundidade, identificados como 
sítios habitação, com exceção do sítio Araras, 
apresentam grande quantidade de material ce-
râmico em superfície e em profundidade, além 
de material lítico representado por artefatos 
lascados e polidos, ocorrendo ainda adornos. 
O material arqueológico estava disperso e em 
concentrações, principalmente nas manchas de 
solo escuras. Nos sítios Bitoca 1 e 2 as man-
chas de TPA apresentam  dimensões entorno 
de 11 x 8 m e foram relacionadas a áreas de 
ocupação. Além de vestígios do cotidiano, a 
ocorrência de estruturas de combustão, buracos 
de esteio e estaca sugerem áreas de cabanas. Foi 
verificada ainda a ocorrência de polidores em 
afloramentos rochosos nas margens do igarapé 
Salobo, exceto no sitio Alex.

Os sítios com menor extensão e superficiais, 
acampamentos, apresentam estruturas de com-
bustão e buracos de esteio e estaca. A ausência de 
manchas de TPA e a baixa incidência de material 
estaria, possivelmente, relacionada ao menor tem-
po de permanência das populações nestes locais 
caracterizando ocupação temporária. As datações 
confirmaram que algumas dessas áreas foram 
ocupadas em dois períodos distintos.

A tabela 1 apresenta alguns aspectos dos 
sítios arqueológicos localizados nesta sub-ba-

cia, destacando-se a implantação na paisagem, 
características gerais, função além dos períodos 
de ocupação. 

Na Sub-bacia do igarapé Mirim29, afluente 
da margem esquerda do igarapé Salobo, os 
sítios arqueológicos estão localizados na baixa 
vertente, sempre próximo ao igarapé Mirim e a 
pequenas grotas.

Nos sítios localizados na área da Barragem 
de Rejeitos do Igarapé Mirim foram realizadas 
pesquisas aprofundadas, exceto o sítio Perdido 
do Mirim, por situar-se fora da área de impacto 
das obras. Neste, o salvamento restringiu-se a 
delimitação através da abertura de tradagens e 
coleta de material em superfície, e de sondagem 
objetivando análise da estratigrafia, resgate de 
material arqueológico in situ, além de coleta de 
vestígios para análises.

Em todos os sítios foram registradas evidên-
cias relacionadas ao período cerâmico, entretan-
to, nos sítios Mirim e Marinaldo também foram 
registrados vestígios relacionados ao período 
pré-cerâmico/paleoíndio. Quatro sítios têm pe-
quenas dimensões e apresentam baixa densida-
de de material, sendo considerados como sítios 
acampamentos e/ou habitação temporária.

O sítio Mirim, de grande dimensão, 
apresenta em algumas áreas manchas com solo 
marrom escuro avermelhado associadas a caba-
nas, sendo considerado sítio habitação. Trata-se 
de um sítio multicomponencial com evidências 
de ocupações relacionadas a todos os períodos, 
paleoíndio, arcaico e formativo.

Na tabela 2 podem ser visualizados alguns 
aspectos dos sítios arqueológicos localizados 
nesta sub-bacia, destacando-se a implantação na 
paisagem, características gerais além dos perío-
dos de ocupação.

Na sub-bacia do rio Cinzento30, os sítios 
arqueológicos foram localizados às margens 

27 Dique BF2, Bitoca 1, Bitoca 2, Sequeiro, P32 e 4 Alfa

28 Apliques semelhantes foram encontrados nos sítios Carras-
co, no rio Itacaiúnas, e Paraíso no igarapé Fumaça (Oliveira 
e Silveira 2011).

29 Silveira e Rodrigues 2007a; Silveira et al. 2008; Silveira, 
Rodrigues e Oliveira 2009; Silveira, Oliveira, Rodet, Kern 
e Barbosa 2009; Silveira, Rodrigues, Machado Oliveira e 
Losier 2009.

30 Silveira, Oliveira e Rodrigues 2008a; Silveira, Oliveira e 
Rodrigues 2008b; Silveira, Rodrigues e Oliveira 2009; Silveira 
et al. 2008; Silveira, Oliveira, Rodet, Kern e Barbosa 2009; 
Silveira, Rodrigues, Machado e Losier 2009.
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Sítio
Implantação na 

paisagem
Tamanho

Espessura da camada 
arqueológica

Cor solo
Tipos de 
vestígios

Função
Crono-
logia

Dique 
BF1

Baixa vertente,  
curva de igarapé

Pequeno 
2.400 m² 20 cm Marrom 

escuro 
Cerâmicas-

Carvão Acamp Sec. IV

Dique 
BF2

Baixa vertente, 
curva de igarapé 
e morro

Pequeno 
3.000 m² 30 cm

Marrom 
escuro 
avermelha-
do

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp
Sec. IV, 
V, VII, 
IX e X

Bitoca 1

Baixa verten-
te, curva de 
igarapé, grota e 
morro 

Grande 
90.000 

m²
50 cm a 1,50 m

Marrom es-
curo com 
machas de 
TPA

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão 

Polidores

Habita
Sec.

VI ao 
XVIII

Bitoca 2
Baixa vertente, 
curva de igarapé 
e grota

Médio 
63.000 

m²
60 cm

Marrom es-
curo com 
machas de 
TPA

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão 

Polidores

Habit
Sec.

VIII ao 
XVII

Barfi
Baixa vertente, 
margem de 
igarapé e grota

Pequeno 
2.500 m² 20 cm a 35 cm

Marrom 
escuro 
avermelha-
do

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec.VI 
e XII

Capta-
ção

Baixa vertente, 
curva de igarapé 
e lagoa

Pequeno 
3.000 m² 20 cm

Marrom 
escuro 
avermelha-
do

Cerâmicas 
Carvão Acamp Sec.XII

Araras
Baixa vertente, 
curva de igarapé 
e grota

Médio 
30.000 

m²
30 cm

Marrom es-
curo com 
manchas 
escuras

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão 

Polidores

Habit Sec.
XVII

Pau 
Preto

Baixa vertente, 
curva de igarapé 
e grota

Pequeno 
3.000 m² 30 cm

Marrom 
escuro 
avermelha-
do

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp
Sec.XI 
e XVI 
AD

Sequeiro
Baixa vertente, 
curva de igarapé 
e grota

Pequeno 
4.000 m² 25 cm a 50 cm

Marrom 
escuro 
avermelha-
do

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec.VII 
e X

P32

Média vertente, 
margem de 
igarapé, entre 
grotas e morro

Pequeno 
10.000 

m²
35 cm

Marrom 
averme-
lhado com 
manchas 
escuras

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec.V

4 Alfa

Média vertente, 
curva de 
igarapé, grota e 
morro

Pequeno 
5.000 m² 30 cm Averme-

lhado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec.VI 
e XIV

Alex

Baixa verten-
te, curva de 
igarapé, grota e 
morro

Grande 
240.000 

m²
50 cm a 60 cm

Marrom es-
curo com 
manchas 
escuras

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Habit

100, 
300, 

500 aC 
Sec.III, 
V, VII, 

IX

Tabela 1: Caracterização dos sítios arqueológicos da sub-bacia do igarapé Salobo



152 

Arqueologia na floresta: contribuição metodológica da pesquisa na Floresta Nacional Tapirapé-Aquiri – FLONATA, área do 
Salobo, Pará
R. Museu Arq. Etn., 25: 133-167, 2015

do rio Cinzento ou próximo à cursos d’água 
menores (fig. 12). 

Em todos os sítios foram registradas 
evidências relacionadas ao período cerâmico, 
contudo nos sítios Abraham e Cachorro Cego 
obtiveram-se ainda datações do período Paleoín-
dio, conhecido na área de Carajás e registrado 
também nos sítios Mirim e Marinaldo.

Quatro sítios têm dimensões entre mediana 
e pequena, apresentam baixa densidade de mate-
rial, sendo considerados os dois primeiros como 
sítios acampamento e os dois últimos como 
habitação. O sítio Cachorro Cego é o maior 
em dimensão em toda área do Projeto Salobo, 
apresenta diversas manchas de TPA, algumas 
sobrepostas, que foram relacionadas a áreas de 
habitação, sendo considerado tipo habitação.

A tabela 3 registra os aspectos dos sítios 
arqueológicos desta sub-bacia, destacando-se a 

implantação na paisagem, características gerais, 
função e períodos de ocupação. 

Discussão

Na Amazônia, até a década de 1970, a cerâ-
mica, por ser facilmente preservada, mais visível 
e aparentemente mais abundante, foi o item da 
cultura material mais utilizado para análise e ca-
racterização dos sítios arqueológicos assim como 
a filiação cultural dos grupos humanos (Meggers 
2009; Meggers e Evans 1961, 1970, 1973; 
Meggers e Miller 2006; Simões 1969a, 1969b, 
1972, 1973, 1974; Miller 1992, 2009, 2013). 

Atualmente a pesquisa arqueológica 
sistemática busca, através de novos enfoques 
metodológicos e teóricos, recuperar diversos 
vestígios além do material cerâmico e lítico, 

Sítio
Implantação na 

paisagem
Tamanho

Espessura  
da camada  

arqueológica
Cor solo

Tipos de 
vestígios

Função Cronologia

Mirim

Baixa vertente, 
curva de igarapé, 
entre grotas e 
morro

Médio 
50.000 m²

30 a 70 cm

Marrom 
escuro 
avermelhado 
com man-
chas mais 
escuras

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão 

Manchas 
de solo 
escuro

Habit

3830 aC 
94 aC. 

Sec. II a 
XV

Marinaldo

Baixa vertente, 
margem de 
igarapé, grota e 
morro

Médio 
40.000 m²

30 cm

Varia entre 
marrom e 
marrom 
avermelhado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp
2.200 aC 

Sec. VI e X

Reginaldo

Baixa vertente, 
margem de 
igarapé, grota e 
morro

Pequeno 
5.000 m²

30 cm
Vermelho 
amarelado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec. II e X

Cachoeira 
do Borges

Baixa vertente, 
margem de 
igarapé, grota e 
morro

Pequeno 
8.000 m²

30 cm
Vermelho 
amarelado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec. IX

Perdido
Média vertente, 
curva de igarapé 
e grota

Pequeno 
5.000 m²

20 cm
Marrom 
avermelhado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp Sec. XII

Tabela 2: Caracterização dos sítios arqueológicos da sub-bacia do igarapé Mirim
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que analisados em conjunto com os dados de 
campo (estratigrafia, localização do objeto in 
situ, implantação do sítio na paisagem, etc), 
contribuem para o conhecimento da ocupação 
humana e o estabelecimento de identidade(s) 
cultural(is) (Aragão et al. 2010; Caromano 2010; 
Cascon 2010; Clement 2006; Gomes e Luiz 
2013; Keyeux e Usaquén 2006; Kern 1997; Kern 
et al. 1999; Mora 2006; Py-Daniel 2009; Roose-
velt 1980; Tizuka 2013). 

De um modo geral nas pesquisas da Amazô-
nia são utilizadas escavações por níveis artificiais 
(Almeida 2008, 2013; Gomes 2008; Guapindaia 
2008; Lima 2008; Machado 2005; Meggers e 
Miller 2006; Moraes 2006; Oliveira 2007; Tama-
naha 2012). Isso possibilita maior área escavada, 
porém menor percepção da estratigrafia durante 
a escavação dos níveis. Além disso, em geral, 
não é feita corelação entre os níveis escavados 

e as camadas identificadas nos perfis estratigrá-
ficos, o que pode levar a mistura de materiais, 
sedimentos e informações.

O diferencial das escavações pelos níveis na-
turais é a possibilidade de se obter a correlação 
da estratigrafia com os níveis escavados, aliado 
à delimitação das manchas de solo mais escuro, 
o que fornece maior percepção do processo de 
formação do sítio assim como das áreas ocupa-
das/ou áreas de atividades.

Escavações meticulosas realizadas por níveis 
naturais permitiram identificar mudanças espa-
ciais e/ou temporais, seja por ocupações diferen-
tes no mesmo local, seja por mudanças culturais 
como no caso das ocupações relacionadas a 
períodos distintos, que engloba do Paleoíndio 
ao Colonial. 

Através da metodologia utilizada para o 
desenvolvimento deste trabalho foi possível 

Sítio
Implantação na 

paisagem
Tamanho

Espessura 
da camada 

arqueológica
Cor solo

Tipos de 
vestígios

Função Cronologia

Abraham
Baixa vertente, 
entre igarapés

Médio 
74.400 m² 35 cm

Marrom 
escuro e 
Marrom 
escuro  
avermelhado 

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Habit
410 aC. 
Sec. II

Orlando
Baixa vertente, 
margem de igarapé 
e grotas

Médio 
76.800 m²

20 cm

Varia entre 
marrom e 
marrom 
escuro  
amarelado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp
Sec. X e 

XIII

Edinaldo
Baixa vertente, 
entre igarapés

Pequeno 
9.000 m² 30 cm

Marrom 
escuro, mar-
rom muito 
escuro  
acinzentado

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Acamp
Sec.VII, 

XI, ao XV

Cachorro 
Cego

Baixa vertente, 
curva de igarapé e 
morro

Grande 
206.250 m² 60 cm

Marrom 
escuro com 
manchas de 
TPA

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão

Habit

2500 aC, 
300 aC, 

Sec. XI ao 
XIX

Marcos
Baixa vertente, 
curva de rio, entre 
grotas e morro

Médio 
48.000 m² 35 cm

Marrom 
escuro com 
manchas 
escuras

Cerâmicas 
Líticos 
Carvão 

Polidores

Habit
I aC  

e Sec. VIII

Tabela 3: Caracterização dos sítios arqueológicos da sub-bacia do rio Cinzento
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estudar o processo de formação dos sítios bem 
como a ocupação na área da FLONATA. As 
áreas de escavações arqueológicas por níveis 
naturais foram selecionadas a partir da tipologia 
funcional estabelecida para os assentamentos 
- sítio habitação e acampamento (fig. 12) além 
de características gerais como a implantação na 
paisagem, tamanho, profundidade, cor do solo, 
tipo de vestígio e períodos de ocupação. 

Em cada uma das três sub-bacias - igarapé 
Salobo, igarapé Mirim e rio Cinzento - foi 
registrado pelo menos um sítio habitação e 
vários acampamentos estabelecidos, provavel-
mente, para captação de recursos. Estas áreas 
foram ocupadas e/ou reocupadas durante certos 
períodos, dinâmica que se repete nos espaços 
intrassítios. 

Visando contribuir para o entendimento 
desses processos serão apresentadas, de forma 
breve, algumas observações registradas ao longo 
de 3 anos consecutivos (entre 2004 e 2006) 
em um dos acampamentos de coleta do grupo 
indígena Xikrin que vive na área do rio Cateté. 
Silveira e sua equipe efetuaram um levantamen-
to detalhado de informações referente à espacia-
lidade das habitações, praça e vestígios dispersos 
no acampamento enquanto esteve desocupado.

Na época da coleta da Castanha do Pará 
(dezembro a abril), parte da aldeia Xikrin 
muda-se para uma área na margem direita do 
rio Itacaiúnas situada no trecho compreendido 
entre a Cachoeira do Caldeirão e a foz do iga-
rapé Salobo, ali permanecendo de 3 a 4 meses 
por ano. A outra parte da aldeia acampa na 
margem esquerda do mesmo rio, próximo a foz 
do rio Cinzento. Verificou-se, no acampamento 
do Caldeirão, ao longo desses três anos, que 
algumas habitações deste acampamento perma-
neciam no mesmo local enquanto que outras 
eram construídas em locais diferentes a cada 
ano, porém em áreas contíguas. Informações ob-
tidas junto a trabalhadores do empreendimento 
que mantiveram contato com os Xikrin indicam 
que as cabanas que permaneceram no mesmo 
local pertenciam ao chefe e sua família nuclear. 
Nessas habitações verificou-se que a cada ano foi 
modificado o local da fogueira e do mobiliário, 
composto por uma cama de varas e um jirau. 
Estes eram fixados ao chão e a mudança deixava 

buracos no piso indicando onde estavam ante-
riormente.

Ao longo deste período observou-se 
também que dentro destas cabanas o solo 
tem coloração mais escura em relação à parte 
externa, com aproximadamente 1 a 2 cm de 
espessura. Constatou-se ainda que na parte 
central da cabana o solo escuro era mais espesso 
que nas laterais próximas aos seus limites. A 
origem deste solo mais escuro dentro das casas 
pode ser explicada pelas diversas atividades 
cotidianas que são desenvolvidas, enquanto que 
a profundidade mais espessa no centro seria 
provavelmente em conseqüência da maior uti-
lização desta parte da cabana, assim como área 
de maior circulação, uma vez que nas laterais o 
telhado é baixo e o mobiliário está posicionado 
(cama de vara, jirau, entre outros). 

Entretanto, ressalta-se aqui a consciência 
dos limites das analogias etnográficas, sendo 
prematuro realizar afirmações categóricas. Com 
grupos diversos, de épocas distintas, não se 
pode efetuar associações sem o perigo de realizar 
generalizações, a menos que seja comprovada 
uma continuidade na ocupação dessa área. O 
referido grupo vem sendo estudado há décadas 
por antropólogos e etnoarqueólogos (Frikel 
1963, 1968; Giannini 1991; Gordon 2001, 
2003; Silva 2000, 2007; Turner 1991, 1992; 
Vidal 1977, 1983, 1986) e os dados provenien-
tes do levantamento etnoarqueológico aqui 
apresentado serão discutidos em detalhe em um 
futuro artigo.

Na pesquisa arqueológica foram encontra-
das evidências que demonstram que os grupos 
caçavam, pescavam, coletavam frutos e possivel-
mente possuíam agricultura. As vasilhas cerâmi-
cas, com formas e decorações variadas, estavam 
entre os objetos mais utilizados no seu cotidia-
no. Além da grande quantidade de fragmentos 
cerâmicos ocorrem artefatos líticos lascados e 
polidos, buracos de esteio e estaca, estruturas de 
combustão e também, em alguns deles, polido-
res/amoladores fixos em afloramentos rochosos 
situados às margens dos cursos d’água, onde no 
verão pode ser observadas praias com areia. 

Amostras dos vestígios foram analisadas em 
uma perspectiva interdisciplinar abrangendo 
geoarqueologia (análise de solos31, geoquímica 
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da cerâmica32, zooarqueologia, arqueobotâni-
ca33 (antracologia/carvões, sementes, resina, 
fitólitos, grãos de amido e pólen), cerâmica34, 
líticos35, micro vestígios e datações. Os resulta-
dos dessas análises correlacionados aos dados de 
campo auxiliam no entendimento do contexto 
de ocupação intra e inter sítios e na reconstitui-
ção ambiental.

A priori, a diversidade do material arqueo-
lógico coletado nas escavações notadamente a 
presença de elaborados apliques cerâmicos mo-
delados em zoomorfos e antropomorfos, além 
de líticos polidos e esculpidos como pingente 
zoomorfo, indicam um quadro mais complexo 
para a ocupação nesta área.

A análise do material cerâmico aponta, 
no geral, relação com a tradição arqueológica 
Tupiguarani. Ocupações semelhantes foram 
identificadas em sítios estudados em outras 
áreas da Amazônia (Almeida 2008; Almeida 
e Garcia 2007, 2008; Araujo Costa 1983; 
Garcia 2012; Garcia e Almeida 2007; Figuei-
redo 1965; Pereira 2003a, 2003b; Pereira et al. 
2008; Simões e Araujo Costa 1987). Contudo, 
datações contemporâneas (séculos 100 aC, III, 
X, XI e XVI) bem como aspectos tecnológicos e 
decorativos destes artefatos remetem também às 
indústrias cerâmicas da tradição Incisa Ponteada 
encontradas nas regiões de Santarém e Trombe-
tas (Guapindaia 1993, 2008; Gomes 2002). 

A cronologia obtida para os sítios arqueo-
lógicos abrange um longo tempo de ocupação, 
em torno de 6 mil anos (fig. 13). As datações 

apontam e confirmam ocupações e/ou reocupa-
ções em diferentes períodos, assinalando ainda 
a existência de períodos contemporâneos entre 
as ocupações dos sítios habitação e dos sítios 
acampamento, conforme pode ser verificado no 
gráfico abaixo. Nele podem-se observar os perío-
dos de ocupação definidos para a área, ressaltan-
do-se aproximadamente mil anos com ausência 
de vestígios. Em todos os sítios registraram-se 
evidências relacionadas ao período cerâmico, 
porém em três deles36, foram obtidos vestígios 
relacionados também ao Paleoíndio/Arcaico. 
Estes apresentaram datações contemporâneas 
aos sítios localizados em grutas na região de 
Carajás, onde foram registradas nos anos 1980 
as primeiras datações referentes a este período 
mais antigo da Amazônia (Hilbert e Barreto 
1988; Lopes et al. 1988; Silveira 1994; Roosevelt 
et al. 1996). 

A grande maioria dos trabalhos de escava-
ção arqueológica desenvolvidos na Amazônia 
nos últimos 20 anos tem privilegiado métodos 
de escavação estabelecidos por níveis artificiais 
e interpretação estratigráfica das camadas nos 
perfis após o término do trabalho de escavação 
(Almeida 2008, 2013; Garcia 2012; Gomes 
2008; Guapindaia 2008; Lima 2008; Machado 
2005; Meggers e Miller 2006; Moraes 2006; 
Oliveira 2007; Tamanaha 2012).

Talvez este quadro esteja estabelecido em ra-
zão da dificuldade de perceber as diferenças dos 
níveis naturais em TPA e do mito de que este 
tipo de escavação (níveis naturais e de superfí-
cies amplas) seja necessariamente um trabalho 
demorado e, em sendo a pesquisa arqueológica 
um trabalho dispendioso, unir produtividade ao 
tempo disponível, principalmente em projetos 
de consultoria, talvez seja a razão principal de a 
grande maioria dos coordenadores das pesqui-
sas optarem por realizar escavações a partir do 
estabelecimento de pacotes artificiais de 10 em 
10 cm de profundidade.

O que a pesquisa ora apresentada demons-
tra é a real possibilidade de realizar um trabalho 
de consultoria arqueológica, que deve obter 

31 Análises pedológicas sob a coordenação da Dra. Dirse 
Kern (MPEG).

32 Análises mineralógicas da cerâmica e de artefatos líticos sob 
a coordenação do Dr. Marcondes Lima da Costa (IG/UFPA)

33 Análises arqueobotanicas sob a coordenação dos Msc. 
Caroline Caromano e Leandro Cascon.

34 Análises relacionada ao material cerâmico sob a coorde-
nação da MSc. Cíntia Jalles (MAST) no período de 2002-
2005 e da MSc.  Elisangela Oliveira (MPEG) no período de 
2006-2009.

35 Análises relacionada ao material lítico sob a coordenação 
do Dr. Lucas Bueno (UFSC) no período de 2006 a fevereiro 
de 2008 e da Dra. Jacqueline Rodet (UFMG) no período de 
2008 a 2009

36 Mirim e Marinaldo - situados na sub-bacia do Mirim e 
Cachorro Cego, na bacia do rio Cinzento.
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Fig. 13. Gráfico com a cronologia de ocupação dos sítios
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o maior número de informações possíveis em 
um curto período de tempo, através de uma 
detalhada escavação por níveis naturais, na qual 
simultaneamente à escavação é possível realizar 
uma interpretação estratigráfica. Tal interpreta-
ção em campo, aliada aos resultados obtidos nas 
análises laboratoriais dos materiais cerâmicos, 
líticos, botânicos, faunísticos, de solo e datações 
permitiu a caracterização apurada, entre outros, 
das manchas de solo escuro, do processo de 
formação e da dinâmica de ocupação do sítio.

Verificou-se uma escassez de bibliografia 
referente a esta problemática em outras áreas de 
floresta tropical no mundo. Na África central 
e sudeste Asiático, os trabalhos estão centrados 
em questões metodológicas relativas a prospec-
ções. Isso nos leva a considerar que um debate 
entre os pesquisadores que tem trabalhado na 
região Amazônica sul-americana deve ser mais 
intenso, avaliando as metodologias de escavação 
utilizadas, bem como seus resultados.Diante do 
exposto, podemos afirmar que a metodologia 
aplicada na pesquisa demonstrou que é possível 
a realização de escavações por níveis naturais 
em área de floresta tropical, contribuindo para 
ampliar o panorama da ocupação pretérita nesta 
região do sudeste paraense.

Considerações finais 

A metodologia adotada possibilitou a 
amostragem significativa dos 22 sítios arqueoló-
gicos. Foram investigados aspectos relacionados 
à implantação dos sítios na paisagem que, em 
geral, estão localizados na baixa vertente, pre-
ferencialmente nos meandros ou em curvas de 
cursos d’água, sendo delimitados naturalmente 
por grotas/nascentes e morros. Observou-se 
ainda que na área dos sítios o solo é diferente do 
entorno. Algumas vezes essas diferenças são mar-
cantes, como no caso das manchas de solo mais 
escuro, cuja presença foi utilizada como um dos 
indicadores de sítio arqueológico além de favore-
cer para a definição da tipologia funcional. Todas 
essas evidencias somadas a análise dos vestígios 
e sua filiação cultural, assim como sequência 
cronológica de ocupação contribuiu para ampliar 
o conhecimento arqueológico local e regional. 

Essa metodologia de pesquisa contribuiu 
ainda para ampliação do conhecimento acerca 
da tradição Tupiguarani na Amazônia e suas 
relações com ocupações em áreas adjacentes, 
assim como nas ocupações relacionadas ao 
período pré-cerâmico de Carajás.

Os assentamentos estão distribuídos nas 
três sub-bacias da área - igarapés Salobo, Mirim 
e rio Cinzento (fig. 12). A sub-bacia do Salo-
bo apresentou a maior quantidade de sítios 
arqueológicos, já a área do Mirim apresenta 
a maior densidade de sítios por km² como 
também o período de ocupação mais longo. 
Interessante notar que essa bacia, diferente das 
outras, encontra-se em um vale encaixado com 
relevo mais acidentado, enquanto que as demais 
estão situadas em planícies de inundação. Essa 
configuração, semelhante a um corredor de 
acesso, aponta uma provável via entre a Serra 
do Cinzento e a Serra Norte, em Carajás, onde 
foram registradas datações relacionadas ao 
período Paleoíndio. 

As escavações efetuadas por níveis naturais 
favoreceram a identificação de estruturas e 
feições, a coleta de material in situ para data-
ções e análises específicas, além da percepção 
da estratigrafia no decorrer da escavação. O 
processo detalhado de escavação aliado aos 
resultados possibilitaram a visualização do 
processo de formação do sítio, bem como 
da dinâmica de ocupação da área tanto 
em relação ao tempo como ao espaço. As 
datações permitiram a elaboração de uma 
cronologia de longa duração na ocupação da 
área e também a confirmação de locais reocu-
pados tal qual observado durante as escavações. 
Os períodos mais antigos, de 6000 anos AP 
a 3500 anos AP, estão relacionados aos grupos 
nômades do Paleoíndio e aos primeiros grupos 
produtores de cerâmica que habitaram a região 
no Arcaico. Entre 3.500 e 2.500 anos verifi-
ca-se um período com ausência de datações, 
que também foi observado em outras áreas da 
Amazônia (Lima 2008; Moraes 2013; Silveira et 
al. 2008; Almeida 2013). Já de 2500 anos AP a 
500 anos AP, no período Formativo, verificou-
se a massiva ocupação de grupos ceramistas 
nas 3 sub-bacias, enquanto que entre de 500 
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anos AP a 200 anos AP, no período colonial, 
observou-se diminuição significativa na 
ocorrência dos assentamentos, indicando 
abandono progressivo da área (Silveira et al. 
2008).

Diante do exposto, podemos afirmar que 
e as escavações efetuadas por níveis naturais 
favorecem o entendimento e a interpretação da 
estratigrafia e consequentemente do processo 
de formação do sítio, sugerindo ainda aspectos 
relacionados à dinâmica de ocupação do mes-
mo. Assim, a metodologia aplicada na pesquisa 
foi eficaz apresentando informações mais 
detalhadas que ajudaram no entendimento da 
ocupação humana pretérita desta região. Foram 
identificados aspectos que contribuirão para 

SILVEIRA, M.I.; RODRIGUES, M.C.L.F.; OLIVEIRA, E.R.; LOSIER, L.M. Archaeo-
logy in the tropical Forest: methodological contribution in the research area of 
FLONATA, Salobo, Pará R. Museu Arq. Etn., 25: 133-167, 2015.

Abstract: This paper presents the methodology used in the rescue archeo-
logical sites located in tropical forest area located in the state of Pará Southe-
ast, city of Marabá. The systematic delineation through augerhole mesh with 
equidistant intervals between 10 m and 1 m, combined with excavations by 
natural levels in the central and peripheral areas of archaeological sites, allowed 
the observation continuity processes and discontinuity in the occupation of 
the settlements and the Earth formed Archaeological dark earth, here related 
to areas of activity within the villages. The methodology applied demonstrated 
the feasibility of systematic research in areas with dense vegetation, as well 
as critical analysis of their reach and limitations. The 22 archaeological sites 
surveyed provided information that helped in understanding the occupation 
history of this area, which began 6,000 years ago. This information includes 
data on the implementation of the sites in the landscape, functional typology 
of settlements (housing and camp) and occupancy timelines (inter- and intra-
-sites). This work will also contribute in building the knowledge of the local 
and regional prehistoric occupation.

Keywords: Archaeology in tropical forest, southeast Pará, excavation metho-
dology, natural levels, Archaeological dark earth

melhor caracterizar a tradição Tupiguarani na 
Amazônia, suas relações culturais e também a 
descoberta de sítios a céu aberto com evidencias 
relacionadas ao período Paleoíndio, desconheci-
dos até o momento.
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